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História do Selo Postal (Correios) Cartas 
 
Desde de idos tempos que o homem sentiu a 
necessidade de comunicar-se, porém a 
comunicação por sinais ou pela fala cedo se 
mostrou insuficiente quando o elemento 
espacial, isto é, a distância, se fazia presente. 
Com o advento da escrita surgiu a troca de 
documentos e a necessidade do seu 
transporte. As primeiras mensagens foram 
esculpidas em pedra passando, 
progressivamente, a serem inscritas em argila 
e em rolos de papiro. A mais antiga carta 
conhecida é de origem babilônica: trata-se de 
uma tabuleta de argila, em que uma dama, de 
nome Navirtum, escreveu, em letras 
cuneiformes, a outra dama chamada Husutiya, 
que só a visitaria na ausência do marido. A 
carta, do século XVIII a. C. está no Museu do 
Louvre. Destacam-se ainda as mensagens 
enviadas a Roma por Júlio César para serem 
lidas no fórum e que formam um texto 
conhecido como “De Bello Gallico”. 
 
OS PRIMEIROS SERVIÇOS DO CORREIO 
 
Desde a Idade Média, existiam ligações 
organizadas para a transmissão de cartas. A 
Igreja e as abadias tinham suas próprias 
ligações postais. Havia ainda o correio do 
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exército. O comércio igualmente tinhas as 
suas próprias ligações. Logo apareceram as 
primeiras chancelas (sinetes) que 
autenticavam o documento e autorizavam o 
estafeta, em geral um militar, a transportá-lo, 
sendo este transporte de mensagens, 
privilégio exclusivo de Reis e Imperadores, 
serviço posteriormente também utilizados 
pelos nobres. 
 
A partir do século XIII, a família Tasso obteve 
o direito de transportar cartas em sua região 
natal (Bérgamo, na Itália) e posteriormente 
esta concessão se estendeu a praticamente 
todo o Continente Europeu. Os Tassos se 
uniram à família Torres e tornaram-se uma 
organização com regularidade e confiabilidade 
em seus serviços e isto numa época de muita 
belicosidade e guerras generalizadas. Este 
serviço venceu até mesmo a concorrência de 
correios estatais. Foram eles, sem dúvida, os 
precursores dos correios em moldes 
profissionais e a organização durou assim, por 
vários séculos, na Europa. 
 
No início do século XIX o Velho Continente 
sofreu grandes transformações, sobretudo a 
Inglaterra com o advento da revolução 
industrial. O desenvolvimento acelerado de 
muitas cidades, o êxodo rural, e o 
desenvolvimento das transações comerciais, 
incrementaram significativamente o volume de 
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correspondência. O porte, neste momento, 
ainda era pago pelo destinatário. Tal prática 
trazia graves problemas, com grande evasão 
de receitas. 
 
ROWLAND HILL E O PRIMEIRO SELO 
POSTAL 
 
Em 1839, Sir Rowland Hill (1795 – 1879), teve 
a idéia de alterar este estado de coisas, 
obrigando o remetente a pagar a taxa de 
envio da carta. Como recibo, do pagamento, 
era fornecido um selo para ser colado na carta 
e inutilizado com a oposição de um carimbo 
indicando o lugar da expedição. Esta brilhante 
inovação, segundo contam alguns, foi-lhe 
inspirada por uma experiência pessoal quando 
certo dia fazia o seu passeio diário por uma 
estrada e de repente ouviu uma discussão. 
 
Curioso, quedou-se atrás de uma árvore, para 
poder observar melhor a cena de onde 
provinha a contenda. Era um mensageiro do 
correio, tentando entregar uma carta a uma 
jovem camponesa, que se recusava 
peremptoriamente a assinar a recepção da 
correspondência, sem antes ver o envelope. 
Relutante, o mensageiro acabou por tirar a 
carta da bolsa, deixando a jovem observá-la, 
que olhou bem de um lado e de outro, 
revirando o envelope agilmente nas mãos. 
Passados alguns instantes, devolveu-a ao 
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mensageiro, dizendo-lhe que não desejava 
receber a tal carta, deixando o carteiro 
deveras furioso. 
 
Foi então, que Sir Rowland Hill resolveu 
intervir, perguntando à camponesa o porquê 
de sua recusa. Receosa, diante de um nobre 
tão bem trajado, a jovem mudou de tom e 
torcendo nervosamente as pontas do seu 
grande avental, começou por lamentar-se, 
dizendo que não tinha numerários suficientes 
para poder pagar a entrega da carta. 
Penalizado, o cavalheiro ofereceu-se para 
quitar-lhe a quantia, e assim por fim ao 
lamentável episódio. O carteiro, não mais se 
contendo exclamou: “Senhor! É sempre assim 
com esta gente. Olham e olham os envelopes 
e jamais aceitam as cartas. Volto todos os 
dias com sacola cheia, tal e qual como quando 
saí da agência na cidade. 
 
O meu chefe já não agüenta mais devolver 
para Londres, todas as cartas que chegam 
nesta região e receber de volta as 
recriminações de seus superiores”. Sir 
Rowland Hill voltou-se para a jovem, e insistiu 
em pagar-lhe a carta que acabou por aceitar. 
Após entregar a moeda ao carteiro, que 
seguiu o seu caminho satisfeito, pediu à 
camponesa que lhe explicasse a verdade, 
escondida por trás de seu ato. Envergonhada, 
a jovem contou-lhe que não podia dispor do 
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valor da tarifa cobrada pelo agente da cidade 
por ser muito pobre e que, através de certos 
sinais previamente convencionados e escritos 
na sobrecarta, ficara ciente de que o seu 
noivo, que estava longe, se encontrava bem e, 
portanto, não precisava ler o conteúdo da 
carta. Esta, na verdade, não passava de uma 
folha de papel em branco, sempre 
reaproveitada pelo noivo, para quem era 
devolvida a missiva. Disse ainda, que naquela 
região, tal prática era generalizada. 
 
Esta nova e revolucionária idéia é aprovada 
pelo governo e a Inglaterra reforma, nesse 
mesmo ano, o seu serviço postal, que introduz 
o selo adesivo. Assim, vem a lume no dia 6 de 
Maio de 1840, o primeiro selo a circular no 
mundo, que apresentava a efígie da rainha 
Vitória, impresso sobre um fundo preto. Este 
primeiramente, ficou conhecido como “Penny 
Postage”, depois como “Penny Black”, devido 
a sua cor. Hill fez o esboço deste selo, sendo 
que um artista londrino de nome Henry 
Corbould (1815-1905), encarregou-se de 
desenhá-lo. 
 
A IDÉIA GANHA O MUNDO 
 
O êxito deste invento foi fantástico e fez com 
que rapidamente, tal como rastilho de pólvora, 
todos os países do mundo seguissem o 
exemplo britânico introduzindo o uso do selo, 
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em seus territórios. Em 1843 os Cantões 
Suíços de Zurique e Genebra e o Brasil 
seguem os passos da Inglaterra. No Brasil o 
primeiro selo adesivo emitido durante o 
reinado de D. Pedro II, na reforma engendrada 
pelo Marquês de Sapucaí, foi o olho-de-boi, e 
foram impressos mais de 1.500.000 selos de 
60 réis, quase 1.150.000 de 30 réis e cerca 
350.000 de 90 réis. Uma polêmica marcou o 
nascimento desses selos. 
 
 
  
Conta-se que a então direção dos Correios 
planejou agradar o jovem Imperador 
estampando nos selos a sua efígie a exemplo 
do selo inglês – o “Penny Black”. A Corte 
recusou a honraria por achar um desrespeito 
carimbar a imagem de D. Pedro II. Decidiu-se, 
então, simplesmente desenhar os algarismos 
indicativos do valor do selo, em fundo neutro, 
sobre linhas onduladas e entrelaçadas. Nesta 
breve narrativa histórica, um dos selos mais 
raro do mundo surge em 1847. Esta jóia foi 
impressa na antiga Guiné Britânica. Só existe 
um exemplar conhecido no mundo inteiro e 
este foi vendido em 1980 em um leilão em 
Nova Iorque, pela cifra de US$935,000!!! 
 
Portugal adere ao novo sistema, no reinado de 
D. Maria II. Os primeiros selos portugueses 
são postos em circulação no dia 1 de Julho de 
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1853 com as taxas de 5 e de 25 reis, 
respectivamente castanho avermelhado e azul 
esverdeado. Durante o mesmo mês são 
emitidas as taxas de 50 e 100 reis, em verde e 
em lilás. À imagem e semelhança do que 
acontecia na época, também o selo lusitano 
adoptou a efígie real, neste caso, a de D. 
Maria II, desenhada pelo seu marido, D. 
Fernando, gravada em relevo sobre fundo 
branco e enquadrada numa moldura. O 
primeiro selo espanhol foi impresso em preto e 
reproduzia o busto da rainha Isabel II visto de 
perfil. O autor foi D. Bartolomé Corominas e 
seu valor facial era de 6 quartos. 
 
Fonte:  
www.ahistoria.com.br/selo-postal-correios/ 
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